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Este trabalho tem como tema o uso abusivo do álcool, que é uma droga legalizada no Brasil e que afeta 
consideravelmente a vida de toda a família do doente. O álcool é uma droga muito antiga, consumida por 
diferentes tipos de pessoas e em diferentes tipos de lugares. O problema aparece quando ele é consumido 
excessivamente e sem controle, provocando transtornos para quem o ingere e para quem está ao seu redor. 
Diante disso, o objetivo é analisar qual o papel desempenhado pela família no processo de reabilitação dos 
alcoolistas que participam das atividades desenvolvidas na Escola Estadual Nereide de Carvalho na cidade 
de Montes Claros ? MG. A metodologia utilizada nesse trabalho foi à pesquisa bibliográfica e exploratória, 
que possibilitou uma maior familiaridade e conhecimento do alcoolismo e aproximação com a base teórica 
que sustenta os objetivos propostos. Sendo o alcoolismo uma doença grave, e que afeta grande parte da 
população, faz-se necessário uma discussão e esclarecimento sobre essa doença que é responsável por 
diversos problemas na sociedade brasileira. Mas, é sabido que apesar de fazer muitas vítimas, a população 
não tem conhecimento adequado sobre o alcoolismo, e às vezes acaba estigmatizando o doente, prejudicando 
seu tratamento e recuperação. Desse modo, a família desempenha papel fundamental na recuperação do 
alcoolista, visto que o alcoolismo é uma doença e o doente está fragilizado e buscando reconhecimento 
pessoal. Assim, o apoio dos familiares é muito importante, fazendo com que o alcoolista não se sinta sozinho 
na longa caminhada de recuperação. Existe atualmente a Política do Ministério da Saúde para a Atenção 
Integral a Usuários de Álcool e outras Drogas, que aborda a preocupação com o meio familiar do alcoolista, 
que é diretamente afetado. A maioria das pessoas tendem a ver o dependente alcoólico de maneira negativa, 
onde o alcoolista é visto como perigoso e que não sai dessa situação por falta de vontade. Nesse sentido, 
além do papel da família, o papel do próprio alcoolista é essencial para seu tratamento e recuperação, pois o 
dependente do álcool deve ter a consciência que está doente e de que precisa de ajuda para se recuperar, 
dessa forma, entra a força de vontade e a determinação do alcoolista para enfrentar os obstáculos da 
recuperação.
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